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O Pr
do FASCAl
t ambém da

ll ic ; i ta<j :ã 'o

ijima estru
com

tifi e v

ojeto de Remolutf í l ío referenda a cr i aç St o dom cargos In tegran tes
cie que t r a ta o Ato cia Mema D i r e t o r a nS de 1992,. Trata

compôs l ffSo do Gabinete de Deputado Distrital* bem como dom
C o m i s s a o p a r a a t e n <:! i m e n t o d o ia t r a b a l i1) a m d a (!) o m i t» 16 & o d «f

A preocuparia da atual MCMS» O f r ei: ora foi t r a n s f e r i r à f u t u r a Mesa

:iue Julgamos nesta oportunidade inconveniente pol it icamente para esta
C VA m a., Os
tabelas t:-:

t ur a d «f vem c i men t os e gr a t i f i c aç o es par a os c: ai" go» em
acompanhada cie uma pol ft Ica para rea jus tem futurem*.

idente que nSó estamos propondo um aumento de vencimentos.

a u m e n t o s s $ o d e c: o r r ê n c i a d o a c «t r t o n a e i» t: r u t u i" a ç: a' o d a «v
por Isso BHsmmo sfóo d i f e r e n t e s cie n í v e l para n í v e l . ,

Tendo em v l »t a o a per-Pé i çaaro&nia do Pr o j w t o
eyu i n tes Emendam de Re l a to r "

1)

auger i m o m as

No Art * f lSr lê ia-se a

-na l et rã "c"« i < um > c ar go de Asm i st ent e Par l amerst ar l
-na letra "d"« l <um> cargo de Aux i l i ar Gabinete M,,

Oê-»e ao Ar i ;» 79, a mcí,vju i n te r e et VA t;: VA'o s

Ar t» 79.i, Esta resoluçfóo entra em vigor na data det mua
publ icav@or retroaglndo meus efeitos financeiros a 19. de
outubro de 1992*

Estamos r ainda,, substituindo a m tabelam IV e V por terem sido
j» u b l i c: a d VA m c; o m l n c o r r e <;: Vi e m n o t; e x t o o r l B l n a l,.

D i ar
presente
pst e r e i«

VOTO

t e t:l o a c i m a e x p o m t o / s o u d e p a r e c: e r f a v o r VÁ v e l à a p r o v a <;: a o d o
P r o J e t: o d e R e s o l u ç; a o y n o m t e r m o s d a s e m KÍ n d VA m VA p r e m e n t a d a m p o r
t o r „

8 a l a d a s íü e m s o e s cie dezembro de 1992

Deputado^ JOSí ORNELLAS
Rel ator



CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO

DE TAQUIGRAFIA

REVISOR: GERALDO

ORADOR:

HORA:18:25 N«:E.42.2

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Ha numero regimental

Declaro aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus. iniciamos os nossos trabalhos.

Solicito ao Sr. 1Q Secretário, Deputado Pedro Celso, que proceda

a leitura do l9 atem da Ordem do Dia.

( ÍO Sr. Secretário procede à leitura do seguinte: )

IDiscussao e votação, em l5 turno, do Projeto de Lei n^ 694/92

institui aí jornada de 40 horas semanais para os servidores que menciona e

outras providencias

Autor: Executivo local.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o Sr

Re Lator da Comissão de Constituição e Justiça, Deputado Carlos Alberto

0 SR.

S/DIANA



CLARICE /DIANA 09.12.92 18h30min E,43.l

ir. Presidente,
O SR. CARLOS ALBERTO (PPS. Emite o seguinte parecer:)

''PARECER NO , DE 1992

Sobre o Projeto de Lei no , , de 1992,
do Poder Executivo, que "institui jornada de
40 (quarenta) horas semanais para 03 servido -
rés que menciona e dá outras providências."

Relator: Deputado CARLOS ALBERTO

i I - RELATÓRIO

Trata-se de projeto de lei encaminhado a esta Casa pelo >
>u Governador com o intuito de estabelecer a jornada semanal de 40
(quarenta) horas de trabalho para os servidores integrantes da Garrei,
rã Atividades Rodoviárias, do Departamento de Estradas de Rodagem do
Distrit«p federal; e para os servidores integrantes das Carreiras Ativi
dades d<i Trânsito e Administração Pdblica; do Departamento de Trânsito
do Distrito Federal. A proposição assegura, ademais, acréscimo de 33,33%
ao vencimento dos cargos de Analista de Atividades Rodoviárias e Ana-
lista de Administração Pública, do Quadro de Pessoal do Departamento de
Trânsito e firma que esse vencimento servirá de base para a fixação
dos demais vencimentos dos cargos da Carreira Atividades-Rodoviárias e
das CarrejLras Atividades de Trânsito e Administração Publicando Deper

de Trânsito do D.F. Ademais, fixa que os reajustes dos cargastamento
questão ocorrerão nos mesmos

r̂
íncúces e nas mesmasdas carreiras em

datas fixados para os dmais servidores do D
De outra parte, a proposição em pauta extingue, a partir de

lo de janeiro vindouro, para os servidores integrantes da Carreira A-
tividaáí* de Trânsito, a Gratificação de Fiscalização e Policiamento de
Trânsito, criada pelo art. 11 da Lei no 69/89, bem como, estatui <}*
a Gratificação de BrxbtLvádacte Rodoviária, criada pelo art. 14 da Lei nfi
68/89 e alterada pelo art. Io da Lei no 281/92, será de 55%.

Por outro lado, o projeto em tela aplica as suas disposições
aos proventos de aposentadoria e estipêndios de pensQes pagos com ba

se nos cargos integrantes das carreiras mencionadas nos arts. 1Q e
Por fim, firma as cláusulas de vigência e revogatoria.
Naroensagem que acompanha a proposição o r-sr̂ iv Governador
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argumenta que a iniciativa decorre da necessidade de se adaptar /

a carga horária do trabalho diário ã tipicidade de ambas as entidades

alcançadas pela mudança,

fí o relatório.

II - VÜTO DO RELATOR

Cabe a esta Comissão opinar sobre a constitucionalidade,ju

ridicidade, regimentalidade e técnica legislativa da matéria, nos ter

mos regimentais.

Parece-nos que os reijrisitos referidos estão satisfeitos,

que cabe ao Distrito Federal dispor sobre os seus servidores pü

em razão do disposto no art*18 combinado com art. 39 da Carta

juma vez

blicos
na. Devemos recordar fkdemais,|que a jornada de trabalho proposta está nos

limiteis constitucionais (art.7o,xill c/c art. 39..S2Q).

Por seu turno, o Decreto Legislativo no 1/91 firma, no seu art»

2Q; que "criação, transformação e extinção de cargos, empregos e fungues

publicas, fixação dos respectivos vencimentos ou aumento de sua remune-

ração i" é matéria de lei cuja iniciativa cabe exclusivamente ao £s& -:'

Governador (inciso III) bem como "servidores públicos do Distrito Fede-

ral, seu regime júridico, provimento de cargos, estabilidade e aposen-

tadoria dê civis n (inciso VI).

Com relação ã regimentalidade e técnica legislativa da propo

Bicão, acreditamos que estão satisfeitas essas condições.

Como conclusão, votamos pela constitucionalidade, juridicidade

regimentalidade e técnica legislativa do Projeto de Lei nQ , de 1992.

Assim, Sr. Presidente, terminamos o nosso relatório.

Sala das Sessões, em de de 1992.



CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI

DATA:

DIJANA

09.ÍL2.92

REVISOR: CLARICE HORA: 18h30N2: E.43 A'

ORADOR: O Sr. Presidente

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão o

parecer. (Pausai
K k o

Em votação.

c^ufv-l \

Os Srs. Deputados que pronunciarem "sim" estarão aprovan

do o parecer da Comissão de Constituição e Justiça; os que pronunciarem

"hão" o estarão rejeitando.

Solicito ao Sr. 12 Secretário, Deputado Pedro Celso, que

proceda à i chamada dos Srs. Deputados.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
ilVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

LARA

DATA: i 9'12

REVISOR: CLARICE

ORADOR

HORA:18h35 No.E/44.1

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O parecer da<Comis

são de Constituição e Justiça esta aprovado com 20 votos favoráveis. Houve 4

ausências.

Com a palavra o Sr. Relator- da Comissão de Economia, Orça-

mento e Fiannáças, Deputado Wasny de Roure.

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Para proferir parecer:) - Sr

Presiidente, Srs. Deputados, trabalhadores do DER, inicialmente e** oumprimen

teve para poderto eslíia categoria pela compromisso de luta que

arrancar esse ; projeto do Governo.

CX
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./

18h35

Wasny de Roure

"
PARECER DE PLENÁRIO We

DA/stoMISSSO DE ECONOMIA, ÍWCAHENTQ
e FINANÇAS, «abre? o p r o j & t o d# Lei
NQ 689/92 r que ''Institui Jornada tUf
40 <quarenta) horas s&manals para
os serv i dor «r» que menc i ona K d«Í
o u i. i" a s P v q v I d & n c i VA H "»

Relator! Deputado!

I - R E L A T Ó R I O

DE R0U8E

íií e ri h or

werv

Med l ante a Mensagem n S S9íS/9a - OAB
(3 o v e r n a d (ir- e n c a m i n h a a a P r e c i a v, a o ti e s t a C a
Projeto de Lei ní.l 6B9/9S, que esta ' "

o
c w

d o r t? « i n t« g r VA ri t: e s d a C a r r e l r a A t i v i d a d e s R o d o r l a* r i a ts -
par t i r de 18 de dezembro de 19912 r o percentual cie
písíJUa Jornada de t r a b a l h o de 40 horas «emanais .

vá

A mesma meei i tia é ex t ens iva aos
Ca r r e i r a» de At i v i d a d e s de T r â n w l t o e Adm i n i «traç.8o
c a i do Departamento de T r â n s i t o do DP', fiió que com
oi» f l n a r» c e ir o w a p a r t i r de 10 de j a n e i r o d*?.-

PUtol
e f e l t

3,, h v i s t a do d i spos to nos a r t i sos 19 fes «í£í o
par á ur afã ún l c o do ar t * 3H r eist: abei e c e» que aià i: i t ada»
car re i ras terSío aumento de venc I m e n t o u r nos mesmos í n d i c e s e
datai f i x a d a ti p ai'-a ma servidores rfa A d m i n i s t r a n d o D i r e t a y
A u t á r q u i c a e F u n d a c i o n a l do OF»
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9.1

18h35 E/44.3

Wasny de Roure

P Q r o u t r o l a d o r a 13 r a t i f l <: a v S o d t?
Pr odht i v i dviule Rodov i ar l a ? cr l adm pel o ar t.. 14 * da Lê i n9 ótt r
de 2a/ia/B9, a l te rado pelo art., ia da Lei asi de aa/«á/9a r é
f i xada y a pa r t i r de ttl/ia/93» em 55%,.

que

t r m b
«x!

pró

A em t e r K» p e i t o a-P l r m a o BmJwf Governador
o acréscimo de 33,33% e a g r a t i f i c a ç ã o R o d o v i á r i a que

para S55X é para compensar o aumento da jornada de
a l h o r a f i m d e i g ua 'l a - 'l a VA o u t r a u i» t? me l h an t e » j á

i: e n t «t i» n a A d m i r» i ia t r a ç: & o L o <" a l H

Por a» d I t t p o n f çfíesi üof
(s t a d e Ce i a $ o e w t: e n t» i v o s a o is a H o t& e n t a (.1 a s ( VA r t: „ é> fí ) „

II P A R E C E R E V O T O

A m e n ia a a e m d et (fí o v e r n a d o r n a Q m » n c l a n a
Ponte» de t o d a v i a como trata-se de m e l h o r i a
r i ai e u e ri d o a mat é r l a de i n i c. i a t i vá p r l vat i vá de

*->S'iÊrf<t« j * entendemos
o r (í «i m e vi t: a r i a i» p r <í P r i a IR ..

«« i «t i v a« d i «pon i b i 'i i d

ti- u

c: u l" t
a 1»
nus "l t1

Pelo m<?iümo m o t i v o na'o K pois i i fvel (a t<é p(?lo
prawo dw t e m p o ) waber do I m p a r - t o dos* cuf t to»

i" e is P e et l v a i» f Q l h a w d e p a 9 a m e n t <:» ? m a tf 1: r a t a v» d o •- ia K d e
or l a tta'lar l ai para d i versa» categor i a» U e ue rv l d ore w

p ú b l i c o s do DF, 1»<Í podwmott c o n c l u i r qu«? a relação c u w t o ™
b e n e f (c: i o & r e f e r e n t; e iiv a
exane é P o t» 11 l va«

economic i d a d e do projeto ora siob

P e l o e x P o i» t o, w (.1 u n o íà m b i t o d a C o m l m » S o (.1 e
E c; o n om i a r Or ç: a m e ri t; o e F i n a n c: a K , d e P a r e c ei r f a v et r ave l v o t: a n d c»
p e l \ IR u a a P r o v a v $ o,.

Sala dai» 8 (?&&'# e i», em 08 dedexembro" tfte 199!?...

Deput K
i a t o r

Í/



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
£ETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.J: LARA , REVISOR: CLARICE HORA:18h35 N^:E/44.4

DATA: 19.12 ORADOR:

! O SR.PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão o pare

cer. >(Pausa. )

Com a palavra o Deputado Peniel Pacheco.

j O SR. PENIEL PACHECO (PTB. Sem revisão do orador.) - Sr.Pre_

sidente, apenas gostaria de registrar' o parecer do Deputado Wasny de Roure,

tendo em vista as negociações feitas em torno desse assunto,, com as categorias

profissionais; aqui representadas, e a sensibilidade em compreender que a ur"-

gência da votação dessa matéria exigeria um parecer objetivo, mesmo que fal-

tandcp alguns ;itens que ele menciona.
i

i
í Parabenizo o Deputado pela compreensão dessa questão.

\ O SR.PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o Depu

tado! Manoel Ajndrade .

f
i | O SR. MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do orador.) - Sr.

l , f
Presidente,esta Casa merece hoje votar esse projeto,como esta votando, porque

í i

esse^ trabalhadores ficaram em greve durante uma temporada aguardando uma de_

i ty^
cisãp do Governao para trazei/melhoria/ grarŝ eslrê . E esse projeto, a meu ver,

peloj que pude perceber, atende, no momento, as aspirações dos trabalhadores do



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
plVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.Í: LARA REVISOR: CLARICE HORA:18h35 N̂ :E/44.5

DATA: ,9-12 ORADOR: Manoel Andrade

DER e do Detran.

Quero cumprimentar os dois Relatores, Deputado Wasny de Rou

ré e íDeputado Carlos Alberto, pelos pareceres oferecidos dentro da maior rap_i

dez possível.

\ O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em votação.(Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, passamos a votação.
r

Em votação.

Os Srs. Deputados que pronunciarem "sim" estarão aprovando

o parecer-; os. que pronunciarem "não" o estarão rejeitando.

i Solicito ao Sr. 1Q Secretário que proceda à chamada dos Srs

Deputados.
l
i

; (Procede-se à chamada.)
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

pIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

f

;rAQUIi: Lucia

DATA J °9'12

REVISOR

ORADOR:

Alzira HORA:18h4°

: O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O parecer da

Comissão de Ifconomia, Orçamento e Finanças esta aprovado com 20 votos favo-

ráveíis. Houve; 4 ausências.
i

; ' Com a palavra o Sr. Relator da Comissão de Assuntos

Sociais, Deputado Agnelo Queiroz.

i
; : O SR. AGNELO QUEIROZ (PC do B.Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, Sras e Srs. Deputados, companheiros trabalhadores do DER,

l/£g£
que [muito honram esta Casa com suas presenças.rfstao de parabéns pqfa,

esse; belo movimento, vitorioso que fizeram^, ,- recentemente .

i i

: • Sr. Presidente, procederei à leitura do seguinte parecer
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j\gnelo Queiroz

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

PARECE/? Nfí

Ao Projeto cie te/ do DF Wfí á<?ty /92,
""instituí jornada de 40 (quarenta) hora»
semana/s para os servidores que
e da outras providências*'.

RELATÓRIO*

j O Projeto de Lê/ em questão, de autoria do
Poder Executivo, determina a alteração da Jornada de
trabalho dos servidores do DER e do DETRAN para 40
fquarenta) horas semanais, a vigorar, para os primeiros, a
partir de Ifí de dezembro de 1992, e para os dema/s, a partir
de Ifí de Janeiro de

Em função disso, o vencimento dos cargos de
Anal/sta de At/vidades Rodoviárias e rtnaJista de
Administração Prfblica do DETRAN terá' um acréscimo de 33,33%*
e servirá de base para a fixação dos demais vencimentos da
categoria»

Por outro lado, a Gratificação de
Fiscalização e Policiamento de Trânsito outorgada aos
integrantes da Carreira Atividades de Trânsito será extinta

partir de Ifí de Janeiro de Í993, e a Gratificação d»a
Produtividade Rodoviária fica fixada em 55£,
lã de dezembro de 1992.

a vigorar desde

Os proventos dos aposentados e pensionistas
também serão modificados conforme o disposto nessa lei.

- VOTO DO RELATOR B

A negociação efetuada entre os integrantes
daW carreiras pertencentes ao DER e DETRAN & o Governo,
durant e a greve de 15 dias por repôs i cão sã l ar i a I para a
categoria, combinou aumento salarial com elevação da Jornada
dej trabalho para 40 horas semanais,j tendo em vista o tempo
de deslocamento despendido pela maioria dos servidores, que
devem exercer suas atividades fora do per/metro urbano.



09.12 E/45.3

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Uma vês: que d/to acordo foi estipulado em
novembro, para v/florar a par t ir do mesmo mêsr estranhamos
<?ue o Projeto enviado pelo Poder Execut/vo não contemple o
acordo firmado entre o Governo e os servidores, ou seja,
Jornada de trabalho de 40 f quarenta.) horas a partir de 13 de
novembro.

Visando assegurar o pagamento do décimo
terceiro salário dos servidores sem atrasos, mas lamentando
o n$o cumprimento do acordo quanto à data de vigência da
lei j manifestamos o nosso voto pela aprovação da matéria»

d o Parecer.

Sala das Sessões, 08 de dezembro de Í992.

do Agnelo Auelrosro«r



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

plVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

'AQUI: Ca REVISOR: HORA: N?: E/45'4

lATA: 09.12 ORADOR:

Aproveitamos para resgatar que isso deve significar que

o salário de! dezembro, com o 13^ já esteja^ corrigidos/ com o ganho salarial

que <ps companheiros obtiveram com^JJ^uta, &&m muita uniacrònuma grande vi to

': f

10 à l S*.*—••""r~
ria, !"7™^tl vemos oportunidade de acompanhariao^, de perto, esyfcabrava luta dos

^ f

servidores do DER. «enlao~; sou favorável ao parecer;



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
plVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO

DE TAQUIGRAFTA

^AQUI.

j
DATA: :

Luci|a

OQ V?\_j -±j * J-ií—

REVISOR

ORADOR:

Alzira HORA
E/45.5

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão o

parecer

,! í Com a palavra o Deputado Padre Jonas.

j ;
í , O SR. PADRE JONAS (PTR. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, r)obres Deputados, prezados amigos do DER e Detran aqui pre-

sentes, eu não yvim justificar o meu voto. *G meu vu^ie^será justificado pela

admijraçao qu$ tenho pelos Penhores, 2 falo com conhecimento de causa, porque

E jy
tra^o aqui a i sensibilidade do Ei-administrador.ftfique sempre recebi dos £e-

ocupam um atendimento
i

i /vv ', $&* ~ '
phorjes, yos cfiversos ̂ calões dos órgãos que -ê -̂

ímpeir, uma dedicação exclusiva, de tempo integral, colocando-se a disposi_
i
i ,

cão nos/anse).os\justos 7de nossas comunidades.

<p>>- c ^ KWfi
-\x«ostaria de agradecer aos-Senhores, neste momento,

ŷ o<f> trabalho que oo ocnho^e^ vem desenvolvendo nesses taiiLub anos

desde o início.a serviço dessa grande comunidade de Brasília. Em nome dos
í i

|nistradojres/"
vÊostaria de trazer aos Senhores a nossa sensibilidade,admtnit

admiração e ̂ redobrado esforço de nossa parte, não simplesmente para arrancar

í

do governo ajlguma coisa, que seria muito pouco, que seria a falta de dia-

,A
log<J3 ou qualjquer outra coisa inominável para seres inteligentes. •&&•

aplaudir pelja capacidade de diálogo dos senhores,"^té na cidade, objetiv^

i S—
ansejios.^jantoí^ verdade ,que o Sr. Governador cada vez mais vem
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DATA:

: Lúcia

09.12

REVISOR: Alzira

ORADOR:

HORA

ai'ítíe--3-e nessa linha, S.Exa. não poderia proceder de maneira diferente,

/Â Û p̂ —
^̂ mandanfndando eása mensagem.para dar cobertura aos justos anseios sociais da

grande família do DER e do Detran.

, \ Quer^Tri portanto, dizer aos -Senhores, neste momento,

que bs Deputados sensíveis a todas essas justas reivindicações, aplaudem esse

avanço.cada yez mais objetivo;para a isonomia salarial,

possamos dizer: vivemos dentro da mesma casa, com o mesmo calor humano,

com

um dia

o mesmo sentimento de companheiros,

"S/Aya
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Aya

DATAi 09/12/9$

REVISOR: Alzira

ORADOR: Padre Jonas

HORA: 18:45N :̂E/46/l

porqqe.se «w não me interesso por aqueles que se interessam por mim, não se-

ria eu, talvez, o maior alienado de mim mesmo?

O Governo sabe muito bem que ele esta se alinhavando aquele^» que

se interessa por ele, pela dedicação exclusiva, num tempo cada vez mais vol-

SáísS*-—' ( "—Sí~ ~ ' f ~
tadoj/porque se os J3>enhores não tiverem um justo salario; as maquinas não fun-

' r1 com aquel^ alegria de um motor voltado para o progresso.

O-.SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão o parecer.

|Em votação.

,0s Srs ; -Deputados que votarem "sim", estarão acatando o parecer;

os qifie votareim "não" ,^estarão rejeitando*-e4—

•Solicito ao Sr. Secretario que faça a chamada dos Srs. Deputados

;(Procede-se à chamada.)



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUÍ.: Aya REVISOR: Alzira HORA:18:45 N^: E/46/3

DATA? 09/12/92 ORADOR:

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O parecer da Comissão

Üâj&^—
de Adsuntos Sociais está aprovado com 18 votos favoráveis *Vo ausências.

Em discussão, em l5 turno, o Projeto de Lei n2 694. (Pausa)

, pm vo taç ao.

• Os Srs. Deputados que se pronunciarem pelo "sim".estarão apro-

vando o Projeto de Lei n2 694, em ls turno; os que votarem "não" estarão ré-

Convido o Sr. Secre t r io ^Tj 1 ^ 1 j ' m M u l D i chamada dos Srs. Deputa-

dos.

:(Procede-se à chamada. )



rf t.'

CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQITÇ.: Aya

DATA* 09/12/92

REVISOR: Alzira

ORADOR:

HORA:18:45 N°: E/46/5

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O Projeto de Lei

^ 694 esta aprovado, em l2 turno, com 18 votos "sim" e 6 ausências

Segue para discussão e votação em segundo turno.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda a leitura do 2- item da

OrderÀ do Dia.,

; (O Sr. Secretário procede à leitura.)

"Discussão e votação, em l - turno, do Projeto de Lei n2 676 de

19921 que autoriza o Poder Executivo a criar o Núcleo Rural Córrego da Onça,

estabelece áreas e da outras providencias.

Pé autoria do Deputado Fernando Naves."

J:-—~ O SR. PRESIDENTE ... "̂"--̂

S/ Riva
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ÍDIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
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TAQUli: RIVA

OATA:[ 09.12.02

REVISOR: ARNAUD HORA:18:50 No. E . LO . 47 . l

ORADOR: Presidente Salviano guimaraes.

1 O SR. PRESIDENTE (Salviano guimaraes) - O projeto está

retirado•ai pedido do autor e será incluído na pauta da próxima sessão.
1 j

' Solicito ao Sr. is Secretário, Deputado Pedro Celso, que
l

proceda à leitura do 3e item da Ordem do Dia.

(Ç Sr. Secretário, Deputado Pedro Celso, procede a leitura do seguinte:)

"3; Discussão e votação, em le turno, do Projeto de Re-

solução n^l35, de 1992, que dispõe sobre a correção de distorções nas tabelas

dos cargos! e^ comissão e nas funções de confiança da Câmara Legislativa do

Distrito Fjederal e dá outras providências."
i
1 (Autora: Mesa Diretora.)

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Foi apresentado

parecer da! Comissão de Constituiçã e Justiça ao projeto da Mesa e ao subs-

titutivo apresentado pelo Sr. Deputado Pedro Celso.

: Em discussão. (Pausa)

i
i Com a palavra o Sr. Deputado Pedro Celso.

O SR. PEDRO CELSO (PT. Sem revisão do orador.) - Sr. Pr_e

sidente, 9 mandato desta Mesa está terminando, para alegria de alguns e tris_

teza de outros.

Quero, aqui, Sr. Presidente, fazer uma reclamação: a fal_
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AQUI,:

DATA: í 09/12/92

REVISOR: AHNftUD

ORADOR: Pedro Celso.

HORA:1S:50 No. E.47.2

tá de dados para trabalhar a respeito dessa matéria.

; ' Quando apresentei o substitutivo, eu contava com uma in
i

fqrmação b0m diferente daquela que chegou ao plenário hoje. Isso tem de ficar
í

rqgistrado>. A informação que eu tinha era doutra completamente diferente. Hoje,

novamente, ! de forma verbal, chega-nos outra informação referente a esse assun

tp.

Como não foi possível um acordo nos termos propostos por

mim, chegou-se a uma proposta que será debatida aqui e acredito será aprova-

da.

Sr. Presidente, estou retirando o substitutivo.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em retirando o

siibstitutiVo, prevalece o parecer sobre o projeto da Mesa.

uma questão de ordem.

Presidente

tivo.

O SR. GERALDO MAGELA - Sr. Presidente, peço a palavra pá

O SR. PRESIDENTE (Salviano guimaraes) - Com a palavra o

Si. Deputado Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA '(PT. Sem revisão do orador.) - Sr.

, quero saber qual o amparo regimental para a retirada do substitu-



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

; REVISOR: ARNAUD HORA:18:5° N*:
 E-47 •3

3ATA:09.12; ORADOR:

; Diga-me qual o artigo do Regimento Interno que ampara

e^sa decisão.

: O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O art. 140, item

Ijl:

i ' "III - a votação do projeto antes do substitutivo, quando

e£se tiver preferência regimental, ou de substitutivo sobre projeto, no caso

iãverso".

l • Então, pode ser dada preferência de votação ao projeto

original, !e em seguida, ao substitutivo. Não se trata especificamente de re_

tirada, ma's se dá primazia de votação ao projeto original sobre o substituti-

vo, i

' ' A Presidência colocará, portanto, em votação o parecer

d|a Comissão de Constituição e Justiça sobre o projeto original. Caso seja
i

derrubadojesse parecer, colocará em votação o parecer sobre o substitutivo.
[ i

O SR. GERALDO MAGELA - Sr. Presidente, não há como ter

i

u|m substitutivo sobre um projeto . . .

O SR. PRESIDENTE (Salviano guimarães) - Trata-se da vota

ç!"ão do projeto antes da do substitutivo.

1 O SR. GERALDO MAGELA - O Regimento Interno dispõe sobre

i

dar nreferêncla.
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TAQUI»: RIVA

DATA: 09.12

REVISOR: ARNAUD

ORADOR:

HORA:i8;50 N^: E.47.4

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Exatamente. Es-

tamos dando preferencia ao projeto original



ÒÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
ÍDIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

IAQUI.L: ANA REVISOR:ARNAUD HORA:18:55 Ne:E.48/l

09.12.92 ORADOR: Salviano Guimarães

O projeto original é da Mesa Diretora, e ele tem preferência sobre to

do e 'qualquer • outro substitutivo que seja apresentado. Caso o Plenário rejei

te o projeto da Mesa - e é competência exclusiva da Mesa apresentar esse pró

jeto ;- passaremos à votação do substitutivo apresentado.

O SR. GERALDO MAGELA - Sr. Presidente, tenho uma dúvida e quero que

V. E^a. me esclareça: como votaremos um substitutivo de algo rejeitado?

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Se o parecer for acatado, o

substitutivo estará automaticamente rejeitado.

O SR. GERALDO MAGELA - Sr. Presidente, vamos votar o parecer da Comis
i

l

são cie Constituição e Justiça sobre o projeto original da Mesa. Entendi.

i ^ i-u

• O SR., PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão o parecer da

Comissão de Constituição e Justiça e justifica sobre o Projeto de Resolução

n9 135/92, da Mesa Diretoria. (Pausa)



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

ÍDIVISÃO DE_TAP_UIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO

REVISOR: ARNAUD HORA:18:55 N9:E-48/2

ORAD NO GUIMARÃES

Não havendo quem queira discutir, passarmos a votação

votação. J)

pairecer

Os- SrsvrtJeputaílos 'que pronunciar em "sim" estarão aprovando o

sobre o Projeto de Resolução n 9 135, de autoria da Mesa Dire-

to'ra; os que pronunciarem "não" & estarão rejeitando .-O

Solicito ao Sr. l ̂ -Secretario, Deputado Pedro Celso,

_ A . _ = . t . _ ....... ___ , L.

(Procede~se a chamada.)



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERALi
JDIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
JSETOR DE TAQUIGRAFIA

CAQUI }• = ANA '• REVISOR: ARNAUD HORA: 18:55 N°:E.48.4

; 09.12+92 ORADOR: Salviano Guimarães

; O SR. .'PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O parecer da Comissão de Cons

titufção e Ju$tiça sobre o Projeto de Resolução n^ 135/92, de autoria da Me
j í

sã Diretora, está aprovado por 19 votos "sim" l "não". Houve 4 ausências.

Está aprovado o parecer sobre o projeto original, ficando prejudicado

o sutístitutiv<t> apresentado.
[ i

i Com ai palavra o Sr, Relator pela Mesa, Deputado José Ornellas.

Lembro aos srs. Deputados que o parecer da Mesa e terminativo.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUf- : Eliane

PATA j: 09.12.9^

REVISOR: Geraldo HORA :19hOO No :EXT .49.1

ORADOR:

O SR, JOSÉ ORNELLAS - (PL. Profere o seguinte Parecer:)



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

ANEXO IV

i

Diretoria de Recursos Humanos
Cargos dos Gabinetes Parlamentares e de Lideranças Partidárias
Tabela de Enquadramento

Cargos em Comíssao
Cargo Anterior

Chefe de Gabinete Parlamentar
Assessor Parlamentar FS-3

Assessor Parlamentar FS-2
Assessor Parlamentar FS-1

Sejcretárlo Parlamentar FB-3
Secretário Parlamentar FB-2

Secretário Parlamentar FB-1
Auxiliar de Gabinete FC-3

Auxiliar de Gabinete FC-2
Auxiliar de Gabinete FC-1

Cargo Atual
Chefe de Gabinete Parlamentar
Assessor Parlamentar IV
Assessor Parlamentar III
Assessor Parlamentar II
Assessor Parlamentar l
Assistente Parlamentar II
Assistente Parlamentar l
Secretário Parlamentar lil •
Secretário Parlamentar II'
Secretário Parlamentar l
Auxiliar de Gabinete V
Auxiliar de Gabinete IV
Auxiliar de Gabinete III
Auxiliar de Gabinete II
Auxiliar de Gabinete l

Vigência: 01/11/92
Níveí

CNE
CL-14
CL-13
CL-12
CL-11
CL-10
CL-09
CL-08
CL-07
CL-06
CL-05
CL-04
CL-03
CL-02
CL-01
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ANEXO V

Diretoria de Recursos Humanos
Cargos / Funções da Estrutura Administrativa
Ts.bela de Enquadramento Vigência: 01/11/92

Nível

CNE

CL-14

CL-13
, CL-12

CL-11
CL-10
CL-09

CL-08

CL-07
CL-06
CL-05
CL-04 '
CL-03
CL-02
CL-01

Cargos em Comissão / Funções de Confiança

Chefe de Gabinete de Membro da Mesa
Chefe de Gabinete Parlamentar
Diretor
Assessor Especial da Mesa
Chefe da Consultoria Jurídica
Chefe de Assessorla
Chefe de Divisão
Chefe de Unidade
Coordenador
Gerente-Coordenador do PASCAL
Assessor Parlamentar IV
Assessor Parlamentar III
Chefe de Setor
Chefe de Seção
Assessor Parlamentar II
Assessor Parlamentar l
Assistente Parlamentar II
Secretário de Membro da Mesa
Assistente Parlamentar l
Secretário de Diretoria
Secretário de Divisão
Secretário da Consultoria Jurídica
Secretário do Gabinete da Mesa Diretora
Secretário da Assessoría Especial de Fiscalização e Controle
Secretário da Assessoria de Plenário e Distribuição
Secretário Parlamentar III
Secretário Parlamentar II
Secretário Parlamentar l
Auxiliar de Gabinete V
Auxiliar de Gabinete IV
Auxiliar de Gabinete III
Auxiliar de Gabinete II
Auxiliar de Gabinete l



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUÍ.: Hermione REVISOR: Geraldo HORA:19:05

DATA; 9/12/92 ORADOR:

O SR. JOSÉ ORNELLAS (PL. Sem revisão do orador)- Sr. Presidente,

antes de encerrar o meu voto, estou apresentando mais uma emenda de Relator-,

fl/o § 1Q do art . 4- > letra "c" onde se JÍ/ê : "uî  cargo de Secretário Parlamentar 3.j

leia!~se:t>im cfirgo de Assistente Parlamentar l^Jl jLetra "d" ; onde se le:ü>\ Sargo

i : .
de Auxiliar de Gabinete 3. (t%>t̂  \jft\ cargo de Auxiliar de gabinete 5"

É o relatório .

O SR. PRESIDENTE(Salviano Guimarães)- Em discussão, (fausa)

Com a palavra o Deputado Geraldo Magela.

' O SR. GERALDO MAGELAfPT. Sem revisão do orador)- Sr. Presidente,

Sra$. e Srs.j Reputados, quero dizer que todas as informações que chegaram a mim

desde o inicio do debate dessa questão, davam conta de que a Câmara tinha

icondiçoes dei cumprir o que propunha a proposta inicial, apresentada pela Pri-

! |

meifa Secretaria e. segundo me consta elaborada de comum acordo com a Segunda

Secretaria. ;

j A ipartir de discussões* acredito com o próprio Governo, houve uma

n f j ê

iintérf eren/cia do Executivo sobre o Legislativo . Onde o . Governo dizia que se

o L^gislativ;o desse um aumento ou um realinhamento, conforme se propunha,
! i

abriria um processo de deflagração de novas greves e p^ww*&Mfl*s> no Poder Exe-

cut^ivo.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFJ.A

TAQUÍ.: H^rmione REVISOR: Geraldo HORA4-9: 05 N°: E^°/2

DATAJ 9/12/92 ORADOR: Geraldo Magela

; A esses argumentos se somaram outros de que terÍamos que ir atras az
i

supl;ementaçãc;> orçamentaria, para fazer face ao reajuste proposto inicialmente

j !
peloj Ueputadcj)

l '•
Ora j isso para nós não e novidade. Já temos ate uma certa pratica

í /) , >flfe-
niss;o, fOder^amos dizer que somos catedraticos em ir atras de aumento pá-

' f fV

rã servidore^. Vamos atras de aumentos para ,os servidores da educação, ser-

l ;

viddres da s^iude, servidores do DR, servidores do Tribunal de Contas, flgora.
s i

o. ! , t -. l

não [podemos ir atras de aumento dos servidores da Câmara Legislativa\

üra:> parece-me uma contradição que não foi assumida pela Mesa desta

i ; Ç ,
Casa.e acredito que pela maioria dos Lideres. Wá&fif̂  • ir atras de aumento pa-

ra ^odo mujido não podej/ir agora atras de aumentos dos Servidores da Cama-
! /

rã Ij-egislatiVa. Pareceu-me uma interferência imprópria, inadequada do Poder
i

Executivo no| Poder Legislativo. Infelizmente demonstra (/ quanto o Poder Legis-

lativo e serjvil ao Poder Executivo. Ate para dar aumento aos seus servidores
í ;
[ l

tem[que se sujeitar as regras do senhor Governador.E lamentável que isso acon-

i
| Querjo dizer qu? ate entendo a postura do Lider da nossa bancada de
j •l

aceitar o acordo. Acredito que ate pressionado por esses argumentos^ e

pres ionado , pelo argumento de que era necessário ter lirvxfl- 'J^M^O •^Kxrfi,,1 para

f
' ' f ÍV f

que[ se pudeâse ir atras da suplementaçao orçamentaria.
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DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

»ATA

Hermione

9/14/92

REVISOR:

ORADOR;

Geraldo HORA

Geraldo Magela

, evidentemente não posso concordar com essa decisão. Votei no .arecer

da Mesa contra o Parecer do Deputado Fernando Naves, Inclusive cíchei até con-

traditório, porque S.Exa; deu um parecer a favor da primeira pró

postia da Mes^3 ? deu um parecer a favor do substitutivo, e depois

valqceu na proposta da Mesa. Votou inclusive nisso.

Quero dizer que não tenho condições



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
[DIVISÃO 0E TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
iSETOR DE TAQUIGRAFIA

CAQUI>: Sula

OATA:!09.12.92

REVISOR: Clarice

ORADOR: Geraldo Magela

HORA:19:10 NQ.E.51/1

de votar nesjse projeto. Vou continuar votando "não", coerente com a minha posi-

ção! inicial e coerente com as informações prestadas inicial-

< V" '

mente.lE vou votar, inclusive, entendendo que o meu voto é o reflexo do voto da

\*Lj
independênciia^da soberania do Poder Legislativo, que tem que ter independência

e soberania para decidir os salários dos seus servidores»

ssim não for, estar sempre de pires na m o , pedindo ao Governador í aumen

i

to para os servidores desta Casa. E isso, definitivamente, não pode acontecer,

cpm esta si eu não vou compactuari

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o Depu-

tadb Fernando Naves.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQÜIGRAFIA

I AQUI i. : Sul a

>ATA:;'09.12.92

REVISOR:Clarice

ORADOR;

HORA:19:10

O SR. FERNANDO NAVES (PTR,Sem revisão do orador») - Sr, Presiden-

te,' eu gostaria, quando o Deputado Geraldo Magela disse que houve uma contradi

çao^os pareceres, dizer awiéque a analise feita foi quanto a constitucionali-

. E todos os dois projetos, tanto o original quanto o substitutivo, são cons-

titucionais e preenchem o que estabelece a legislação.

Então, não houve contradição nenhuma nos pareceres

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o Depu

tado Wasny de Roure .



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUIj,:SULA REVISOR: CLARICE HORA:1*-'10 N5 :
E

OATA:f 09-12.92 ORADOR:

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador.) - Sr.

r f* fv *

, Srs. Deputados, realmente ha grande ônus na condição de Lider e nada

melhor; um dia apôs o outro.

: O nosso trabalho estará encerrando no dia 31, e entregaré

ao! nosso sucessor a responsabilidade.

Sr. Presidente, Srs. Deputados, eu gostaria de deixar clft

a a n|ossa posição. A nossa posição foi baseada no tratamento que referenciava es_

a Casa na perspectiva de recuperar o parâmetro adotado no Governo do Distrito Fe_

eral 'em relação ao valor-base, no que tange a gratificação. E esses aumentos re-

reserítam um impacto na folha de pagamento na casa de 25%.

\ Tínhamos uma proposta que trazia a equiparaçqo das tabe-

las d4s várias resoluções desta Casa. E o impacto que se apresentou foi variado

de ac9rdo com as várias funções: do menor ao maior, este percentual significava

m aurjiento em torno de 10 a 2Q%. No que tange à diferença do GDF para com a Cama-

a Legislativa, existe um diferencial que varia. Eu não o tenho aqui.

i Sr. Presidente, eu gostaria de dizer que nada impede o

nobre l Deputado Geraldo Magela de apresentar o substitutivo na forma de uma emenda

agora? porque o Deputado José Ornellas é o Relator, que terá que acolher as emen-

das apresentadas, inclusive no plenário. Então, nada im-



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

u: Suia REVISOR: Clarice
 HORA:19:10 N-:E.51/4

DATA:'09<12.92 ORADOR: Wasny de R0ure.

pede que a matéria retorne. E ela pode retornar na forma de uma emenda do Depu-

ü
tadç. Isso não esta equacionado. Cada parlamentar tem a sua autonomia, indepen-

dentemente da decisão adotada pelo Liderança.

E a bem da verdade, a proposta apresentada na fflfesa, ̂rós-̂ apr-e-seí̂

/traflters- ao Deputado José Ornellas e ao Presidente/a antecipação para o mês de ou-

tubro. O que ate então estava sendo colocado de novembro em diante. E esse

adicional foi acatado pela1 respectivos membros da Mesa, que acolheriam

de outubro. Entretanto, não estou encontrando o percentual,que ainda manterá

esta C a s a u i m diferencial, parece-me,
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4m torno de 20 a 2$% em relação aos cargos gratificados do Distrito Federal.

Segundo o Deputado José OrnelIas, os cargos gratificados,

clebta [Casa, manterão um aumento superior ao das demais gratificações no Distri-

to Federal, ao redor de 35$.

Se queremos apresentar um percentual superior a essa di-

ferenc^a ora apresentada, nada impede que seja feito, em forma de emenda. Então,

í
o Deputado Geraldo Magela tem total autonomia de apresentar, ainda que sua Lide-

rança ;se posicionou de forma diferente.

\ O relatório esta disponível, para apresentação de emenda.

j O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão.

P.aus^ ̂  )

[ K

l Convido o Deputado Pedro Celso a tomar assento a mesa,

! Em votação.

Os Srs. Deputados que pronunciarem "sim" estarão aprovan-

Io o parecer da Mesa Diretora; os que pronunciarem "não" o estarão rejeitando.

^olicito ao Sr. l5 Secretario, Deputado Pedro Celso, que

proceda a chamada dos Srs. Deputados
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guiamráes) - O parecer da Mesa

r f-

Diretojra estcí-daprovado com 18 votos favoráveis e l voto contrario. Houve 5 ausen-

ias. ;

Declaração de voto.

Com a palavra o Deputado Geraldo Magela.

V. Exa. ftispoe de um minuto.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.) - Sr.

PJresidente, apesar de o meu LÍder ter me autorizado, em plenário, a apresentar o

ubstijtutivo, eu não poderia fazê-lo já que o Deputado Pedro Celso abdicou do **r-

y

£mj|stiti4tivo em plenário.

Entendo que o substitutivo era mais justo, mesmo que dês-
! :

s;e o 4umento, que muitos podem considerar alto, e que ficasse elevado em relação

ao do [Distrito Federal. Se houvesse recursos, como eram as informações que nos

chegaram, foi o que o Deputado Pedro Celso nos passou a partir da informação ob-

,ida pá Segunda-Secretaria- não é isso Deputado Pedro Celso? -de que havia recur-
j
í

(3ps, não entendo por que não conceder esse aumento.

Para mim, os salários do GDF podem ser um referencial,

mas um referencial mínimo, porque daqui a pouco vamos achar que o GDF esta pagan-

io muito bem para seus servidores. O que não e verdade! Se fosse assim, não have-

i

ria gbeve em vários setores do GDF.
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f f f (

Acredito que, se ha recurso, deveríamos aumentar o salário dos nossos servidores.

, depbis, que o GDF desse aumento também aos seus servidores.

i Defendemos que os servidores do Legislativo e do Execu-

tíivo devem ganhar bem, têm que ganhar um salário digno, justo, um salário que po£i

sam vijver com dignidade. Para mim,
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o parâmetro do GDF, realmente, eu até o chamaria de parâmetro mínimo. Se tives

semos recursos, poderíamos ir bem além disso, não tenham dúvidas !

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) -Com a palavra

Deputado Wasny de Roure para declaração de voto.

O SR. WASNY DE ROURE ( PT. Para declaração de voto -

m revisão do orador.) - Sr. Presidente, assinei a propositura do Deputado Pé

dro Celso, porque entendi que não se tratava de uma questão de disponibilidade

de recursos, mas de uma questão de justiça. Entretanto, verifico que a propos-

ta alternativa, apresentada, não atende plenamente, embora represente um avan-

i i
ço.

Podemos verificar, no comparativo com o Distrito Fede-

ral, 4ue essa variação, exceto a de Chefe de Gabinete, que terá ainda um Indi-

e superior, na casa de IQ%, para os demais cargos da Casa será superior ao Go

erno do Distrito Federal, ou seja, na casa de 42% a 36%. É uma questão de se

o;mpaffar e se verificar que o que esta Casa hoje apresenta ainda serve de para

letro de luta, de conquista aos demais servidores do Distrito Federal. Entendo

jue i$so representa um ganho real para os servidores desta Casa, e estarei dis
i

3ostoÍa lutar para que todos os trabalhadores do Distrito Federal também pôs -

sam nivelar-se e conquistar isonomia com os do Poder Legislativo.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Informo-lhes que

a Mesa desta Casa concorda em gênero, número e grau com o que foi dito pe-

l>os Deputados Wasny de Roure e Geraldo Magela.

Apenas só podemos dar o que é possívelfldar. Não podemos

dar além das nossas possibilidades.

Com a palavra o Sr. Relator da Comissão de Constituição

e Justiça, Deputado Fernando Naves, para emitir parecer sobre as emendas

apresentadas pelo Sr. Relator da Mesa.

O SR. FERNANDO NAVES (PTR. Emite o seguinte parecer:) -

Sr. Presidente, ootoincáo Projeto de Resolução ne 135^ foram apresentadas 2

femendas pelo Relator da Mesa^ '.Ebbas üÃÃaâ p̂riiJ&Mfes receberam parecer favorável

ba Comissão de Cc(s(n)tituição e Justiça quanto ã constitucionalidade, ̂  juri-

dicidade e ̂ 3c boa técnica legislativa.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão o

parecer. (Pausa)

: Em votação.

Os Srs. Deputados que pronunciarem "sim" estarão aprovan-

do o parecer da Comissão de Constituição e Justiça; os que pronunciarem

''não1' o estarão rejeitando.

Solicito ao Sr. l^-Secretário,Deputado Pedro Celso, que

proceda ã chamada dos Srs. Deputados.
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• O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O''parecer da

Oomissão de Constituição e Justiça sobre as emendas apresentadas pelo Sr.

Relator da Mesa Diretora está aprovado por 17 votos favoráveis& 01 con-
f /

trário, havendo 6 ausências.

í Com a palavra o Deputado Padre Jonas, para declaração de

voto.

O SR. PADRE JONAS ...

S/LARA
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O SR. PADRE JONAS (PTR. Para declaração de voto.) - Sr. Pre_

o
sidente, nobres Deputados, prezados servidores da Casa, , realmente, s_e

ria que pudéssemos dizer de maneira perfeita completa do que nos invade

; tó£-'
nesse momento ,/íSao chegamos ainda onde seria o ideal. O ótimo é inimigo do •

bom. : O bom é conhecer o real. O real foi encontrado através das negociações

incansáveis das lideranças, dos membros da Mesa,,,, e fté-s chegamos a um acordo

razoável. -ítesh Certamente, com esse esforço a toda prova nesta Casa,- continu

arerrjos, -as negociações para que
E

sejam coroadas*» £*& *•*/'

~ «
O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão,

l

•tur-r^o o Projeto de Resolução n^ 135. (Pausa.)
i /
| •
í
\ Em votação!;:!.

Os Srs. Deputados que pronunciarem "sim" estarão aprovando

&^
o projeto; os que pronunciarem "não"Estarão réjeitando*^C

Solicito ao Sr. 12 Secretário que proceda à-chamada dos Srs

j
Deputados.

i (Procede-se à chamada.)
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O Projeto de Reso-

lução n e 135 está aprovado,em 1Q turno com 18 votos favoráveis, um voto con

trário. Houve 5 ausências. Segue para discussão e votação em 22 turno.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à leitura do 4^ item

da Ordem do Dia.

(Procede-se à leitura.)

"Discussão e votação ,em 12 turno do Projeto de Lei n9 637/92,

que .'Autoriza a implantação do Bairro Águas Claras, na Região Administrativa

de Tiaguatinga e aprova o respectivo Plano de Ocupação."

; O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o Sr.

Relator, Deputado Peniel Pacheco.

! O SR. PENIEL PACHECO (PTB. Para proferir parecer.) -
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®
CüMISSÃO DE" CONSTITUIÇO

Da Comissão de Constituição e Jus
tiça sobre o Projeto de Lei n9 637/92 ,
cjue autoriza a implantação do Bairro
Águas Claras, na Região Administrativa da
Taguatinga -MRA e aprova o respectivo Pia
no de Ocupação.

AUTOR:

RELATOR: Deputado Peniel Pacheco

l -RELATÓRIO

O Projeto de Lei n^ 637/92, de autoria do Poder Executi-

vo e apresentado pela Mensagem n9 221/92, visa à implantação do Bair

ro Águas Claras, na Região Administrativa de Taguatinga - RÃ III ;

aprovando o respectivo Plano de Ocupação.

Como sustentação do Projeto, a Mensagem expõe estudos já
rU

formulados para ocupação deste espaço, que antecedem as indicações

e encontradas no Plano Estrutural de Organização Territorial -PEOT,

de 1977, que se pode considerar como primeira proposta concreta de

ocupação daquela área. Estas preocupações foram manifestadas pelo

arquiteto LÚclo Costa, em seu documento.

"Brasília 57/85 - do plano piloto ao Plano Piloto" apro-

vado pelo Decreto n9 10.829/87. Outros respaldos jurídicos apresen-

tados são o Plano de Ocupação e Uso do Solo ( Dec. n9 12,898/90) e o

Plano Diretor de Ordenamento Territorial, já aprovado por esta Cama

rã Legislativa.

Compõem a estrutura básica do Bairro Águas Claras as vias

do metro que passam pela área, ligando as cidades de Taguatinga ,

Ceilândia e Samambaia com o Plano Piloto. O sistema viário dessas

regiões será estruturado através de duas avenidas arteriais, com

fluxo de sentido único, que se ligam entre si a cada 500 metros. E§

te bairro compreende zonas básicas; Área Central, Centros Secun-

dários, Áreas de Uso Misto, Quadras Residenciais, Áreas de Comércio,

Serviço e Abastecimento e Áreas para Centros Comerciais e Empresa -
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Penel Pacheco
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Se aprovado o Plano de Ocupaço, por esta Egrgia Casa,

deverá o Poder Executivo detalhar o Plano, decretando a regulamen -

tação. Lembra^ a Mensagem ora relatada> que o Bairro Águas Claras,

por estar fora do Plano Piloto, não interfere na área de preserva -

cão tombada como Patrimônio Cultural da Humanidade.

II FUNDAMENTAÇÃO

A proposição do Senhor Governador do Distrito Federal sub

jazem argumentos consistentes esteados simultaneamente nas aspira-

ções da sociedade civil e no papel do Poder Publico, legítimo e

constitucionalmente apto a promover o bem-estar social. A realida -

de sugerida pela proposição de interesse constitui cenário privile-

giado, onde a ação política competente e capaz de instrumentalizar

e controlar a dinâmica social, através de transformações orientadas

para o interesse coletivo.

Quanto a proposição, objeto de menção, asseguramos seu

firme e definitivo respaldo constitucional. A matéria contida no

projeto de interesse acha-se plenamente consubstanciada nos artigos

combinados; art. 30, inciso VIII e art. 182, § 1Q da Constituição

Federal, Esclarece-se que os diplomas legais, exaustivamente susci-

tados, dispõem sobre a competência do Distrito Federal em legislar

sobre assuntos de interesse local; a saber;

"Art. 30 - Compete aos Municipíos;

VIII - promover, no que couber ,

adequando ordenamento territorial, medi-

ante planejamento e controle do uso, do

parcelamento e da ocupação do solo urba-

no;

Art. 182 - A política de desenvol-

vimento urbano, executada pelo Poder Pu-

blico Municipal, conforme diretrizes ge-
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3.
rais fixadas em lei, tem por objetivo or
denar o pleno desenvolvimento das funções
sociais da cidade e garantir o bem-estar

de seus habitantes.

§ l9 - O plano diretor, aprovado pela
câmara Municipal, obrigatório para cida-
des com mais de vinte mil habitantes, e
o instrumento básico da política de de -
senvolvimento e de expansão urbana."

Finalmente, vale ressaltar que a proposição em analise
esta inteiramente acordada com as disposições contidas no Plano Es-
trutural de Organização Territorial - PEOT, de 1977; Decreto ne

10.829/87 - Brasília Revisitada; Plano de Ocupação e Uso do Solo
POUSO; Resolução n^ 31/86 do GAUMA. Além de formalizado pelo Decre-
to n9 12.898/90, Plano Diretor de Ordenamento Territorial; Plano de
Ocupação do Bairro Águas Claras, Decisão ne 129/91 do CAUMA e,
finalmente, Decreto n9 13.573 de 14.11.91.

. Vale esclarecer que foram elaborados competentes estudos
N̂ k/x̂ -̂ -Ĉ Cçîsobre o \*ftp̂ $&̂ TÍo meio ambiente, tendo sido o EIA ( Estudo de Im-

pacto Ambiental ) e o RIMA ( Relatório de Impacto Ambiental ) apro-
vados pela SEMATEC, com a respectiva licença íílmbiental. Cumpre no-
tar, finalmente, que o Bairro Águas Claras, por estar fora do Plano
Piloto, em nada interfere na área de preservação tombada como Patrri
mônio Cultural da Humanidade.

III - VOTO DO RELATOR

Diante do exposto, firmes na argumentação amplamente exer
cida o justificada! somos pela aprovação da proposição, pela sua
constitucionalidade, legalidade, regimentalidade/ e por ser de boa
técnica legislativa, f/
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O SR. PRESIDENTE ( Salviano Guimarães ) - Em discussão o

parecer.

; Com a palavra o Sr. Deputado Geraldo Magela.

: O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador). - Sr.

l ^
Presidente, uma vez que a tramitação em regime de urgência tem semelhança com

a tramitação nas Comissões, peço vista do projeto, amparado no Regimento Inter

no .f

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - A Presidência d£

ferje, de acordo com o art. 56 do Regimento Interno.

Convido o Sr. Deputado Pedro Celso para tomar assento à

me sja .

i Solicito ao Sr. Secretário que proceda à leitura do 5e

f
item da Ordem do Dia.

: (O SR. 1Q Secretário, Deputado Pedro Celso, procede à

Leitura do seguinte:).

j "Discussão e votação, em l- turno, do Projeto de Lei ne

i

68$/92 , que suspende os efeitos da Lei n9 275, de 17 de julho de 1992, e dá
i

outras providências".
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; O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Sr. [Deputado Wasny de Roure.

O SR. WASNY DE ROURE(PT. Sem revisão do orador). - Sr.

Presidente, pediria que os Presidentes de Comissões já indicassem os Relato
i

resj, para que amanhã, então pudéssemos estar em condições de votar.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Solicito aos Srs.

Presidentes da Comissão de Constituição e Justiça, da Comissão de Economia, Qr

çam;ento e Finanças e da Comissão de Assuntos Sociais que indiquem relatores

parra a matéria.

; Solicito ao Sr. Secretário que proceda "a leitura do 6^

item da Ordem do Dia.

(O Sr. le Secretário, Deputado Pedro Celso, procede à
i

leitura do seguinte:)

"Discussão e votação do Requerimento n^ 1.160, de 1992,

^ f

de! realização de sessão solene em comemoração do aniversário da cidade-sate_

lilte do Núcleo Bandeirante, que transcorre em dezembro". De autoria do Depuj

tacio Jorge Cauhy e outros ).

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães ) - O autor não se

encontra em plenário. Fica, portanto, retirado da Ordem do Dia o item n^ 6.

i Solicito ao Sr. Secretário que proceda à leitura do 79

i^em da Ordem do Dia.

i (O Sr. l5 Secretário, Deputado Pedro Celso, procede à

leitura do seguinte:
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"Discussão e votação da Moção n^ 079, de 1992, que repu

dia ato do Comandante-Geral da Polícia Militar do DF em determinar a puni_

cão dos policiais militares que participaram de manifestação no dia 25 de no

vembro de 1992".

O SR. EDIMAR PIRENEUS - Sr. presidente, pela ordem.

: O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Srj. Deputado Edimar Pireneus.

1 O SR. EDIMAR PIRENEUS (PTR. Sem revisão do orador). - Sr,

Presidente, peço a retirada da moção da pauta pela ausência do autor no plena

rio.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O autor não esta

ení plenário,,$ moção está retirada da Ordem do Dia.

; Solicito ao Sr. Secretário que proceda à leitura do 8^

item da Ordem do Dia.

; (O Sr. l5 Secretário, Deputado Pedro Celso, procede à

leitura do seguinte:

"Discussão e votação, em ls turno, do Projeto de Resolu

<&• ~
çâo n^ 136, de 1992, que dispõe sobre a com^içao da Comissão de Defesa de

Direitos Humanos e Cidadania". (De vários autores).
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/ /
O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Soüieifco.i aoJJ Si>a5í.::Pre%-

sáideriteá da,'..Comissão" -dei Constituição e Justiça que indique relator para a

matéria.

- „ £•
A Presidência indica para Relator pela Mesa óYbeputado Pedro Gel'

só.

Convoco os Srs. Deputados para~~|̂ sessao extraordinária/, a. rea-

lizar-se em seguiAda a esta, com a seguinte Ordem do Dia:

"Discussão e votação, .em 29 tua?no, do Projeto de Lei n9

Discussão e votação, em 29 turno, do Projeto de Resolução n^

Discussão e votação da Moção n^ 079 de 1992."

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a presente sessão.

(Levanta-se a'sessão.^


